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S E RM Á O 

Q^VE PREGOV OP.M.F. DIONÍSIO DOS 
Anjo's,Reucdor, & calificadordo Confelhogeral do ftnto Officio, 

no Convento de N.S. da Graça de Lisboa,nas demóftraçóes q fe 
fizeráo pelo roubodo SANTÍSSIMO SACRAMENTO, 

daParochiade Santa Engrácia, d.i mefma Ciddae. 

OFFE^ECIDO AO IL LFST^ISS IU0.B 

Q^eberendifstmo Senhor Dom Frei leão de Vu lindares 

do Torto}& do Cõftdho de fun Maoejladí* 

\ 

BRAGA,com todas as licenças neceflfarias, em cafade Fruítuofo 
Lourenco de Baito. Aono de M. DC. XXX»/ 



í.!ct»ç.ida er'dow. •- 
REI lojrjo de Sande Prefidétcdcrtc Capitulo, damos licença ao 
padre freiDionirto dos Anjos, para poder imprimir cfte Sermão. 

L in r.ofl'a S.da Graça xp« d'Abril de 163 o. annos. 
F. Iorjc de Sãde refídêtí 

A O padre doutor frei Belchior d'Abreu, que informe cô Teu pare- 
cer Lisboa aos 26. de Abril de 63 o. annos. G. Pereira. 

i>. L da Syl va. D.Miguel dc Caftro. F. Antonio de Soufa. 

J) 3K mádado do íupremo,& geral Côfelho da Sáta Inquifífsáo, vi 
efte lermúo do nuiiro R. P. mertre F. Dionifio dos .Anjos, edifi- 

cador,& re dor do S, Officio, o qual prégou com grade aplaufo,& 
íãusfaçãg.no moífeiro de N. S. da Graça da Cidade de Lisboa, nãc 
... lie coufa algfia que impida poder fair a lúz, antes ferá de muita 

utilidade para augmétodafanra Fee,reformação decortumes,& cõ- 
folaçáo dos fieis Chnftãos, q dccontino trazemdérro n'almaa ma- 
gua,dor, & fcntíméto, q arodos caufou o roubo, q os inimigos da fc< 
de ( hrírto Rzerão do Sãtiífimo,&divinifsimo Sacraméto doAltarj 
na Igreja ' mtaEngracIa da m*fmaCidado»licfti mão multo dou- 
to,mult'O acõpanhado,& omtdo de lugares mui excelétcs da E/cri- 
tura ídgrada, & dc autoridades dos fantos.-polo q me parece, íc lhe 

deve dar licéça para feimprimir. Lisboaj em o Morteiro de N.S. da 
DcrtcjrOjda ordem dc S. Bernardo,aos 29.dias d'Abril de 2530. 

O Doutor F. Belchior d'Abreu i 

AO padre M.r. Thomas de S.Domingos,^ veja ene fermão,&in* 
forme com feu parecer.Lisboa aos 3o,d'Abril de 1630. 

G. Pereira. D.Miguel de Cartro F. Antonio de Soufa. 

1 

V fermão,ertâ nelle doutamente tratado 0^1 nporta Dara fé 
cí.tender a ver J ad.,virtude,& excellécia d'aquclle Sacrati/fimo ' 

m. feiioda iietfavel EuchariíHa, confirma o autor com boa Theo-* 
Jogia, çom vcrdadvirahirtoria,'5ccõ amorídadcs dafanta Efcritun® 

evpih 



implicadas pelos mai§ celebres íantos,& doutores da Tanta I?rcj.i o 
fj diz.Fala a propofito do cafo,& do thema,fobre q tundou o fermãò 
gravemente: reprehéde,& ertranha efte raro,& horredo crime: ate- 
moriza,<S'mroyoca a penitencia os corações dos fieis,& effícazméte 
perfuadc a gloria de Dcos noíTo Senhor,q noíTa Fee Catholica nerti 
occafiáo confiantemente com públicos applaufos pregoa: pelo que 
foude parecer,q fe lhe de a liccnçaque pede,para gloria de Chrifto, 
&augm£todc hoíTa Fc.Em S. Domingos de Lisboa 5. de Maio de 

F. Thomas deS. Domingos Magiftcr, 

Licença do Confelho geral. 

VISTAS as informações pode/Te imprimir erte fermáo,& depoi* 

de impreíTo torne, conferido com léu original, para íe dar i ice- 
ça para correr,Je fem ellanão correra.Lisboa e 7.de Maio de 1630, 

G. Pereira. D, I. daíylva. » 
D. Miguel de Caftro. F. Antonio de Soufa. 

Licença ordinária. 
pOdeffe imprimir eftc fermáo do padre M. F.Dionifio dos An- 
* jos, Prior do morteiro de S.Ioáo Bauptifta do Porto, fupporta a 
licença do S. Officio,& a folida, grave, & importante doutrina que 
para eftes tempos contem, 15. de Iunho de 163 o. 

F. IoãoBiípodo Porto, 
-ú '. o-.vç} • i.\. • An^flinU 1 '.\^í o•!/.'.**orit/i 

pODE imprimi rfe, Braga 8. de Iulho de 6$ o. 
A Francifco d Azevedo. 

A 
Licença da me fã dt Paço. 

QVE fc porta imprimir efte fermáo, virto as licéças do fanto Of- 
w fício,& Ordinário que offerece, & depois de impreífo torne 

para fe taxarySc fem iífo não correrá, a 2 2. de Iunho de «53 o. 
Araujo. Cabral. Pimenta d Abreu. 

Axado na mefa do Paço a reaes em papel. 



AO ILLVSTRISSIMO, E 

REVER EN D1S. SENHOR DOM FREI 

loáode Valladares Bifpodo Porto, d 

/ Confelho de fua Mageftade, &c. 

f laflara a muita inflancia, que me fi^erao os mais 
ouvintes .que teVe ejle fermão, paru o imprimir Je 

^ntc de "bofia Illuílrifsima ( como do maisinjignepre- 

guaior de nojfa idade ) não alentara minha dvfconjiança, fe- 

gurara meu cr edito, q (e bem o. não pretendo ambiciojo, em cou- 

Jai tão poucas, nem também o defpre^o JoberU, em occafiaa ta» 

grai>e. 0 parecei lhe a vojsa lllujirifsuna eUa doutrina iwportã- 

te para o tempo, me obriga a diVulgala debaxo de feu empar o: co 

ejper ancas, de que acreditada com o abono de Vofia lllu/lrifsima, 

aproveite mais almas.apadrinhada com feufaVor, tema menin 

ccrjJitrat.jque não he pofsiVel faltem avista da orientação, que na 

me'ma materia, fi^erão de (eus engenhes, os melhores pregado* j 

i s do reino. 0 meu, q humilde reconhece a tojos Ventagem-, pru- 

dente,fe Val do empar o de l>ojia llluflriftima, que como tão pia• i 

dofcpay de pobreiJeVe emparAr tãbem hu pobre engenho. Guar* 

dr l)e»s a vofía Illuílrifsimapor largos annos. Vefle ConVento 

de $. loão S iptiíla a 2 j.Je Lunho 6 30. 

 ■' - • -" ' att;e.cxjS. i/.isfc oht 'I 

QapeTao de Vojfa Wujlrifsim, F.DionjfiodosJnhi. 
■ eJJ,. * % '■ , ?« _ ' 

♦ > 
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IESVS MARIA. 

, SERMÃO QVE PRE- 

GOV C P. M. F. DIONÍSIO DOS AN!OS, 

Rcvedor, & Calificador do S. Officio, cm NoíTá 

Senhora da Graça de Lisboa, nas demoOra- 

çõcsjq Te fizeráo polo roubo doSan- 
tiffimo Sacramento de San- 

ta Engrácia, 

Surge Domine in rajukm titan, tu, <17 urea ftincli- 

JicatioKts tUíf, faca dotes rui induatur jujltii- 

a»i} 17 fa.'i'cii tut exult ext. Tf. 131. 

OB ER ANO, & akifsimo Senhor: grandeza 
batida tantas vezeseMageílade,aindanefie trono, 

j^' expoifo a mil afffontas: luz, fe nunqua eclipfada 
olhos de noíla Fee-, alvo, porem da cegueira de 

atrevidos heregesreftas palavras são do vofTo real profeta Da- 
vidjditas,quando com os olhos de feuprofe tico fpiritu,eftava 
vendo a melhoria, & accrefcentamento com queavies de 
fair das injurias, & afrontas de vofTos inimigos. Cansãofede 
balde, dizia David a Deos, os qucfecansãoeni vos afrontar, 
& injuriarjporquedefuas injuriasaveis de fair mais gloriofo, 
de feus abatimentos vos aveis de levantar mais engrandeci- jHeo„n;ft 
do. Afsi explica cfte lugar o dourifsimolncognit. oqualolee 
de futuro,coftit e mui ordinário da lingua Hebrca,por hum 
tempo por ourroj imperativo,por futuro: farges, ou txurgesy 

{Domine in requiem tuim: levantarvofeis Senhor quando afron- 
tado, quando abatido de volTos inimigos para moor defeanfot 
quer dizer, para mor gloria (odefeanfode Deos hefua glo- 
ria: & aísiomefiTlO hedi£er in re juitm t <4>n, q in gloriam feam) 

< para moorcredHO,& honra vofla. Favorece cila cxpofiçãoa 
k propriedadediverbo,/'O£«,deqtieoprofeta ufijo qual,co- 

nto notou o dourifsimoLauretonafuaSylva dis allegoriaS, Lttnrti(. 
denotalevantar de lugar humilde,8t baixo, com venta°ens> intjLeL 
* melhoria de íi mefmo; de forte,que oque de.lc modofèle- Ag. vtrb, 

A j vãta 



furg re, varre das injuries, ?< afron ias que lhe fazem, Te levanta ave- 
tajadoa fi mefínn,& melhorado ao que eraantesdas taes in- 

Hiiran. juri.ft. Afsiexplica elle, com S.Hieronymo aquillode Ifaias 
íbt. ditoerri riomede terufaíem a igreja peiTeguidar/im/f, er >//«- 
if aí. CO. minere ienifaUm, ideí!',/'"^, er Ulúminàbtris ItrufÇem: deixai 

pcriegmda igreja, deixai que vofTos inimigos yos perfigão, q 
defua peefiguiçãò aveis de ficar mais honrada do q hojeeíla- 
es,fitas afrontas hão de fererizol em qfe ha de apurar, &cre- 
cer vofldhõra,& voíTocredito.S«ir£e.f ©omiHíjdiztãbé David a 
Deos, ín' e./eitm tu am: acrefcentado, & melhorado vos aveis 
de levantat DcosmeUjdasinjurias^afrontas, que náofoo 
naoccaíião de volfa morte jfe não é outras muitas pelo difeur 
fo do tempo vos hão de fazer voffos inimigos. 

In, cr ercaJanthficatitnistu* &nãofoomcte vôsfe não tam- 
bc a irc,t de voffa fandificação. Porefla arca entende S.Hie- 

Hicron. ronym0> CafsiodorOjO Incognito,aGlofsa,& geralmente os 
Cyii" • 'c.xpolitores todos, a Igreja. Deforte q diz David,que não he 
I»™^ £t)0 Chnito o q das injurias de feus inimigos fai mais acredt- 
Aug.Ap" tado,&gloriofo, fe não queatce fua Igreja fica co as mefmas 
gjioj. nu ygntagçnSjScaccrefcentamentosde honra,&gloria. Meu P. 

. S. Agoílinho entende tãbetu por arca defantificação o cor- 
■ '• pode Chrillo no divino Sacramento da Euchariítia,&cõfor- 

me acíèaexpoíiçãe diz David,q quanto mais afrõtudo Chrif- 
to neíle foberannfacramento,de pérfidos inimigos, mais glo 
riofb,bc mais engrandecido fica. 

Sacerdotes tuiindultar jujlitiam o.Incogniro,Sc outros muitos 
icem,com os fetenta,efias palavras também de futuro, facerdo 

Stpt iig. t(S tui tH4Hítur ju>títid. E nas occalióes de voíías afrõras,Senor, 
jnio. vi- vo^os fjcejdotes fe veílirão de juftiça. Tres explicações.tée 
deLou-. epieiUgar; na primeira fe entende por íacer 'otes, geralmcte 
hoc oco. os fieis todos, aquém S.Pedro chama, ngde/acerdotium-.como 

e;'" ** advertipa Glofla,olncognito,& outros. Por juíliça fe entede 
í •>' UJi afeediz meupadreS. A.go(}jnho:induentrjuftitÍAm,\de{{,fidcm. 
jupra, Conto fe David diflera: & neíTaoccafião,Deos meu,de vol! as 

d-*í'' '• injurias, vofios fieis não fe hão de atvafar na fee não,antes en- 

tão particularrhctofe vellirão delia, & íe abraçarão com ellaj 
Vide ©. comn os veílidos com o corpo. Nafegunda explicação das 

t/iaci.ii. mefmas palavras Ge entendem por juftiça as virtudes, nofen- 
7-sS'. tidoemqueosTheologos dizem,có Ariíloteles,quc jmhti* tit 
/rift. f. çmnis vrtns-.Sc quer dizer o Profeta: quãdo voííos fieis Senhor 

yo» 



vos virem nfSis injuriado, & afrontado, en tão devem tratar Zt'ricir' 
có mais cuidado de ferem Cantos,vettindo virtudes,& defpin- cap. 1. 
do vicios,emmendandoa vida,& reformando curtumes. Na 
terceira explicação, por facerdotes fe entendem os prelad >s, Dtbae 
os mtniílrò; ,os que go vernão. E por jurtiça fe entende a quel- tbttlagr. 
Ia virtude, que chamamos propriamente jurtiça, que he a que turn )>. 
deveavernos miniftros, nos juizes, para daremòfeuâcu- tbom. r. 
jjp he, conforme a diffinição de Vlpiano: rutmae t perpetua, cr p.<j. ir. 
con tans \>oin itasdandi uiituijue jus f ium ,que he o que ostheolo- tlpian. 
gns chamão jurtiça;/>>o <f r i facialis Virtus. E comoeíia.i divi- l.juftitia 
demos the /logos em varias efpeci es, aqui fe toma polajurti- f.dtj»8 
çapuniriva,queheaquellapjr quele regem os miniftrosquá cr jure. 
go vernão, para caftrgar ->s itif liltòs cometidas na republica. Et lujli- * 
E cóiorme aiilo diz David: factrúatts tu! i i Juntar imtt iw.Sc ""Mr. 
quando os atrevimentos de vofibs inimigos f irem tantos,que de 
vos iifjreiu afrontar,aind.i que cm fuás afr ontas aja de cref- . cr 
cer volfa gloria jcó tudo os minilfros virtáofe de tuftiça, 3c de J"r' 
rigor para calligar femslhantes defacatos: façãofe diligenci- 
as, ôc.conhccidos os agrelfores caiiiguéfe rigurofamente. Et 
fantíi tus txultent; ou txulsabunt. Com irto ficarão alegres vof- 
fos heis; enxugarão as lagrimas, que he forçado derramarem 
osolhosom tamlaílimoios fucceíTos, fatisfeitosnavingança 
que a jurtiça tomar de vôlTos inimigos. 

Todas eftas tres explicações favorecem os expofitores, Sc yidtpUf. 
as admittem, como fe pode ver nos modernos,com aglaifujO Incog. Lo 
Incognito, S.Hieronymo, Cafsiod. S. Agoítinho, & outros íttl 
muitos dos fantos padres, & delias feve claramente, qua ma »>«. 
prepoíito vem as palavras do themapara aoccaíião prefenre, '*>- 
em que pretendemos mottrar aos facrilegos autores de eio bf 'fat. boe 
ti mofo fucceífo que em nos roubarem noflo Deos, não nos ;"c«» 
roubarão afee, que de fuadivindade temos,antes nolaapura- 
rão mais: 8c que em o afrontarem 11a fua opinião,o engrande- 
cerão mais na nofla.Paradifcurfarmos fobre ifto temos necef 
fidade da di vina graça. 

tfyGBS Dtmivein rtqutm tuam,levantar"ofeis, Deis meu, 
cofnôr honra,& com môr gloria, das maioreis injurias-, 
& afrontas devolTos inimigos:quando mais abatid ; pa- 
ra com elles, mais acreditado para cõnofico; quando 

mais afrontado por elles, mais glorificado de nôs; Sc afsi fai- 
T reis 



rei s'-feim pre'mclhovado de fuás afrontas, Sc Cermáode meies 
para vós accrefce tarem nahóra,gloria,& veneração, os mef- 
mos que elles cfcolhcrem para vos atrazarem nella. /Figura- 

Centf. da £>ic!la verdade nofucellodelofcph,filhode lacob.-oqual 
1 y.H. foi híia das mais próprias, 6c exprellas figuras de . hrifio Se- 

nhor nolíb , que ouve eni todo o teftamenro velho.' Envejo- 
iosfeus irmãos da; honras,& ventagons.quo o Ceo(ateedor- 
nyndo) lhcporineri a,determinarão atropellaIo,& atrazallo; 
delbrte, qtss iicafle rocalmétc incapaz delias,6c impofibilita- 
dopara asieccber.Vendeno,avendoque mal poderiãoaíTen- 
taretn inim cativo femdhantes honras, 6c que em o fazerem 
el cravo decepaváo totalmente as efperãças de feus accrefcé- 
tamentos.que então ficanãofoomêtc em fonhos,por quanto 
a vil,6c mifcravel condição do cati veiro,quando admitta glo 
ri is,nãj aspodeadmictir mais que lonhadas: vcdénopois,& 
aonde cuid iváoquc o atrazavãooacreícentaráo tanto, que 
a aio a ler fonhor do Egypto: 6c o chegarão a eftado, que lhe 

Crer I -5 ' M -^desforçado adorarén(V.<ofi#r*f/<i/V,diz S.Gregorio,ne 
lú'r i ' 'dorarttHr^ sdtratusfuit quia tradit us: vedes como ohonrarao 

* E i >s mei'mos meios có que o procurarão afrontar, vedes co- 
moo accrefcétarão cuidando5qiico atra/avão. Vendênojpor 
que o não vejáo tam engrandecido que o adorem, 6c vemnoa 
a adorar, por que o venderão: vendéno polo afrontar,&ado- 
r ano polo mefmo caio que o venderão. 

urges 7)onii'ie in recuem ta;-«diz bem David: polosmefmos 
. .aninhos,dt vino íofeph,polos melmos meios com que vof- 
fos inimigos vos procurarão afrontar;por elTcsmcfmos vos 
hão de engrandecer: fufgt, ;,por que de luas afrontas avets vos 
de fair ram melhorado,& vcnerado,que vos venhão a adorar 

yiJt i'r. os mefmes que d'antes vos afrontarão. Qg itas vezes fevio 
ÂhnJ. de iíio por expenenc/'a,queos mefmos Heregequeavendoaas 
3{ií. bijt. mãos o di vino Sacramentoda Euchariftiajpara o afrontarem, 
Jair. trjt vendees maravilhas,quea hofiia confagrada fazia entre feus 

pees,& mãosfacrilcgas,fecóverterão, &vicrãoaadorarefla 
mcfmahollia,que afronta váo dantes: tr#Ht fuit ne adorarei:; / 

V ndoratHs /r4^/t/o:pifavãonaparaa afrontar; &:vic- 
ráo.naaadorar;porque apifavao.Bem diz logo David r/argw 
<J omitti in recusem tuam;cegos são Senhorvolfos inimigos:pois 
•r. .o vem,que nas occaíióes de fuas afretas volas dão a vós dc 
moor honra, 6c de moor gloria. 

» Bem 



Bemconheceo Chriílo eíU verdade ( ou bemriolía quiz 
dir. a conhecer ) na que I la occalião do trtumfj com que 
entrou cm Iernfalem ; foi eíla a dé môr glorie queeliete- 
veem todoodifcurfo de fua vidomorta!: 6c etiAcho gran- 
de miftei. >cqi que e/la honra, Sctriumfo comcçaííe deBe- 
thphage: como diz S. M itheus; que como diz S. Hienny- ,, 
mo era hum lugar, Sc tazenda dos pontífices, & ficerdotcs *2-' 
aonde fe hiáo recrear, 6c tinhão Atai abcgoarias. Efe vos 
lembra,afles mefmos avião o dia dantes decretado a m orte, raJajut 

& afrontas ide ChnJlo Senhor no/To ; naquelle confelho \oc'um 

q,ueS. foão dil? queajufntarío: collegerjntpalites cotuili&'t. yã,>y 

ora n irai^hiiealfe mio os ponri ices,6c 1*tcerdotesque Chrif 
te morra iniuriad >,6c afrontado,Sc ani.mJiíanrda na elle,quc 
o môr triúfoque teve nella vida conilcfe-defuafcalas;faiade 
Atas quintas,& fazcnda.paraqi.e entendamos nôs,qos mef- 
mos que derao ordem a fuás afróras,derão principio a feu tri- 
iWifejScque d,ihi mefmonafcerafuagloria, d»n<L; nafeerao 
fuás ih/urias, quc odecretode fuás vilezas, fora hiía certidão 

:C abono de Aias cxcellencias. Trinfai Deos de miuhaalma, 
rriií fai,Sc comece vôlTò triumfoda mefmafazenda, Sc quinta 
dos que on tem decretarão,que vos inj\triafTem,Sc afrótaíTem, 
para que f« entenda,que do fuas injurias tiraes glorias,triúfos 
ddfaiyafrontas.S^eíí)»»»")* in requiem t//a>u:bem vejo Senor, 
diz David, as injurias fj areis de receber de vôííos inimigo:;: 
mas também vejoqu lin melhorado aveis de fair delias, quam 
avenfajidon vò; mefma na honra, gloria, Sc veneração para 
com o mundo. 

Mas perguntarmeeis a califa por que Chri lo fai melhora- 
do, nr mais hOnr«idodas injurias,Sc afrontas de feus inimigos-, 
por que o hon~ "o ellcs aonde curdão que o abatem; corno diz 
David. Olhai em Deos nío ha melhoria,por que fempre em 
AheomefmO',paracõnofco,he que fe melhora no credito, 
na veneração, Sc conheci méto de fua divindade, Sc daqui not* 
ceofairelle mais honrado, Sc engrandecido d.is afrontas de 
feus inimrgos: porque nellas fica mais acreditada, & conhc- 
cidafuadivindacie na paciência com que, .as fofrer Sc eilepor 
clfe receito nlais venerado dos homens. Surgei wbmineiu n*\ ^ 
qutetn tuim: avéta jado Senhor, Sc meLhorad ji areis de fair d is 
injuriasds vqíTos i nimigos; por que nap.ictenc iacoro que as 
fofreis verão eiies,fe não forem cegos, tão clara vôiía dirin— 
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dade.quclhe não poflfão negara veneração q lhe he devida. 
I titre'. Não favorece pouco efla explicação,» propiedade que ta- 

tu bem cc eO: feriptura fagrada. o verbo,Jwgo: como notou Lau- 
bt.Jurr- reco na fiy Iva das allegorus,que he engrandecerfehtia pciíoa 

c >ina paciência, & íofrimenroque mo lira: furgit patienti* 
t iíuruiffiitm: lcvancalfe , cngr.indecalfiS oquefofre. Nasulti- 

Gentf. ntasanilas *di vida eilava lacoblucancocom outras maiores, 
t nvorto pordara entender ao mundo que nioqueriafer hon- 

rada,ík glownfin por pai de feus dous lilhos Simiío, Sc Levi: 
i r c.eni evj «»* >/»» ,11 gloria mm: faibao mundo, notifiquefelhô 
da minha pareço qtienefta ultima delpedida,qucdeUèfaço,» 
(tempo cm que hão podem ter lugar mais que as verdades) « 
digo: que não:quaro honra,nem gloria de tais filhos como Si- 
meão,*c Levi: 6c por q fanto patriarchal quia dizclle occide- 
r i. virjtn': allude a vingança que eíles dous filhos feus toma- 
rão d i príncipe de Stchcm por a ver forçado a lua íamãa Oina 
não quero ,aiiz lacob, gloria de tais filhos, que quemnão tent 
pacienciivpatilofrer, não tem gloria paia dar; quem afron- 
tadaiiehbntcm, hoje fie vinga, não pode dar honra, quem tés0 

táopiquénebojo/quelhe não cabe nellehíiainjuria, Sc iuim 
agravo,não pode engrádeccr ninguém, Surget 'Domine in rtquii 
tna»i jh Deus meu! diz David,qnegr.uide.gloria,que grands 
credito favos aparelha nas injuriasdj vôflos inimigos, pola 

r y muita paciência comqu<iJs.ivèisdcÍjfrer.-Eemoutro lugar 
tJ ' filllando cõ Chrifio Senhor noiícglhe diz: exurge Domine Deus 

Qafíl. mtHS l,rtcel't0 'i"°d zeivos fenhorfamofo,&co- 
bud rlof. nhec'd° no mundo: e.xftrgf,ideft,/n toto orl>e nutuseffi(ereyí,\zct~ 
jfc * vos célebre,Sc gloriofo nelle. E como ha defer ilTof *« pretepto 

qiiod manda [tf. guardando aquelle melrno preceito q anôs nos 
pufefies. Muitos preceitos nos pos Chriílo-, p i emaquifidla 
o Profeta do preceito de amar y Sc fofrerimmigos, pnrqefie 
parece particularmente íeu, Sc ainda que nos pos muitos pa- 
rece que loo fe preza defie: e^o antem díco v<4/i' dUigit: inimicos 
tettros: c ngrandecei vos Senhor diz David, fazeivosglorioíb 
no mundo có guardardes o mcfmo preceito,q anos nos pu- 
fefies de lofrer asjnjgriasj 6c afrontas dos inimigos, que neifa 
paciência dareis vos tão ciarás mofiras de volfadivinúade, Sc 
acqui rireis tanta gloria que: Smtgoga popular* ariudabit te: que 
o mundo todo fe irá rras vos,todos voshão de íeguir, todos fie 
vos hão depofirar. 

« i A Agora 



Agora vereis a principal catifa por que Chrirtonao quis 
defeerda Cruz quando os ludcufi lhe diííeráo que fo o fizefie 
o rcconhccerião por Deos: s* filim Dti et defteudat de Cruet, cr Mat.16. 
credbnutti. Elie com tudo não quis alíeitar o partido: pois Se- 
nhor vos ^ucmais qmreis, que Ter conhecido, 8c tido por 
Deos;naohcirtoo que pouco antes de voíTa prizao pedíeis 
ao eterno Padre: cr ntsuc clarifica me tu Tater a;ui tt meti/jon 
pai meu daimcaconhelcer ao mundo, honrraime , & acere- Maldotu 
ditaimecom dardes noticia aos homéqsdequem fou: afsi Cibotloct. 
explica eíle lugar:pç, ut ']uam tuopiuhmtrnde me bdlet tendem lo- 
minti habeãt, fe ijftn defojaes tanto; como náoaííeitacs o par- 
tido que vos fazem. Ah; diz Agortinho, fuiapatitntiamdott- jlug. 
bat, f o tenham difere bat; não,que pomo citava enfinando pa- 
ciência na Cruz fo (frendo tantas injurias, ontendeo, que 
neíías lições de paciência leavia de ver mais claramentclua 
divindade,que nopodei com qucle livralle doscravoscoi^j 
queeitavaprefoa pefar de feus inimigos: quia patientiam do- 
telatypttentiam difftnbat: deixai, diz Chri'lo deixatme citar 
na Cruz, qne fe meus inimigos não q liierem íer aaísinte 
cegos, mais clara hão de ver minha divindade na paciência 
com que nellafofro,que no poder com que, fe quizcr, nte 
defeerei, a pefar íeu. 

Para que hc mais; fe fora pofsivel o mefmo Chrifto def- 
conhecerfuadivindade; puderadefconhecer em outras oc- 
cafioes, aaviftadefua pafciencra,de nenhum modo. Quei- 
xaíTenaCrus ao Padre eterno, de o aver defémparado: De,o 
meaty Deus meus ut quid dtrilijuisli me: o Hebreo tem em lugar 
de,DeusTtff/o»», queheomefmo que, judex: rigumío juiz 
fortes (diz Chrirtoao eterno Padre) pois me defemparaf- J™*. 
tes no meio tão riguroíbs tormentos, depois vendo as x7-4 
muitas injurias, & afrontas, quecarregavão fobreclle, re- 
ceofode qneo Padre eterno quifefle tomar vingança delias 
diflhcj^ffr *?«q/ir/7/brperdoailhepaimeu, que não fabem 
o que fazem. Pois quando fequeixadas penas que padeíce 
chamalhe juiz, & quando roga poios-mefinosque o afronta- 

rão, chamalhjfpai ? fi,que íe fora pofsivel defconhecer 
Chri/tb fua divindade, 8c ter ao eterno Padre, não por pai, 
fenão fomente por hura juiz ellranho, fora aa vifta de feus 
tromentos, que quem tanto padefeia facilmente poderá en- 
ganarfe com figo julgandofe por homem puro, 8c fem diuin- 

A 6 dade 
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do.de nenhíia: porem aavifla da pacicnctacomq rogava po- 
l:v nefmosqueoeflavãoafrontandojimpofsiveleradesco- 
nhecer lua divindade; era impdfifivel nãcYer que Deos era 
pai Teu, 8c elle verdadeiro filho de Deos. Pai meu perdoaí- 
íhe, K; vede que fe quando me queixo de minha.-penas vos 
chamo juiz, agora que rogo poios mefrnos que meafrontão 
vos chamo pai que tal paciência impofsi vel he acharfe menos 
que em hum filho vollò. 

Surre> ■/iomtueia rcijtiiem tu/im. Bem vejo Deos tbeu,dizia Da- 
vid as muitas injurias,8c afrontas que voshãode fazer vofifos 
inimigos; rrrastanibem vejoquamengrandecido, 8c gloriofo 
aveis de fair delias na paciccía com que as aveis de foírer,por 
que quanto mais conhecida for ncllaYolfa divindade, mais 
venerado ficareis vos no mundo. 

T«, r? trt* fmítifiratínanis tux: & delia veneração, deíía hõ- 
;,8c gloria que das afrontas d; voflos inimigos aveis de tirar: 

rerí também parteaarcade vofla fantificaçáo. Ao princi- 
piodilíeque pot arcade fimtificaçao entendem os expofito- 
res( antiguos, & modernos) a igreja, 5c ainda que na íagrada 
Efcripcurá a igreja ordinariamente & tema pola cómmuni- 
dade, & congregação dos fieis, como confia de muitos Iuga- 

fiott, 2j res feus: muitas vezes lignifica também a igreja , & templo 
i% tj matcnal: como feve no cap. trinta,5c tres dò Deur.n. fete,& 
Ctr. 14.na 2- '1d Corintio 24. n. 34.5c ncíle fentido entendo as pala- 

, ^ vras pe David, a refpeito da occafião prefente; r«, cr arfafan- 

yidt t'f'cat'on's tK*' de modo, que atee os templos, 5c igreja mate- 
Lauretjn ^ca ma's g'or'°f»> & venerada comas afrontas, 8c inju* 

fuH. . 1 - qtica ChnftoSenhcrnolfolhefazemfeusinimigos. O 
tu.lt, g"6 neíla occafião fevio, bem verificada nade Santa Enttra- 

cia; pois tanta honra, 8c tanta gloria tircu d; fronta,q nella 
fé fez a noflo Deos. 

Parcce.realmentejquecomella em particular faloti o Pro- 
feta Ifaias; no que ( conformea cxpoliçãodc S. Hjronimo) 
diiíe debaixo do nome de lerufálem aa igreja toda: proci, quod 
fuistidertlifta: por que ficalle defemparada quando hereges 
atrevidos te levarás teu Deos? porque ficafíe pobre, quando 

facrilegos ladrões, te defpojaráo do mais precinfo thefouro 
que cm ri rinhas? por que ficafie í 00 aquellatriílc noite quo 
te deixarão fem tua amada companhia? por que te deixarão 
puva os que dos braços te tirarão teu amado eípofo, t*nm 



ttinfuftrbiampofuloruni: ainterlincalexplica: in Jltitudini:] y. .Voei- 
ra: in gloriam, es- bonttm: ficara eternizadano mundo tua*"/** 
honra, &: tua §}oria:/vgf(t lac gentium explica Lyra: #/• <•; --hoc loco. 
ttpics nutrimerftum : fuUentaftcáo os fieis: bem Cç ve ifto ná's L)ia ili. 
muitas efi. alias que íiefltt occaflãq lhe derão: mamU rtgum iya.i t 
UHabtris: os reis, os príncipes tc criarão afetis peitos: tam- '/ai. 
bem illofe vioho amor, & dcvaçEo com que os nobres, os 
grandes do reyno;as donas mais illvílres, lheacudirão, def- 
er tran hand olFe codas aa porfia fobre quem avia de fazer, 
Sedar mais-, dando, os que não poderão ouro, ou prata, os 
peitosem fufpiros, 8c os olhos em lagrimas. Tu, sr arca f*nc~ 
tificationii tu<t\ nãofoomente vos Senhor,aveis de fair d is a- 
frontas de volTos inimigos mais glot iofo, & venerado,fe não 
também voífa igreja; também lhe ha de abranger effa mefma 
veneração, eflahonra, Sc efla gloria. 

£ fc quereis entender ( com meu padre Santo Agoftir ho) 
porarca de íanrificação o corpo de Chnfio Senhor j 
no divino Sacramento da Euchariílía, vede como tam- 
bém nellc fe verifica o dito de David, que quanto ma- cant.^. 
is afrontado de feus inimigos , mais venerado fica de n jiJtGiJ• 
Dilectus nitus canHidtcs, es" rubicttnius , elellus cx milibus , 11 ' ■ /tr_ jfo 
htíaveza alma fanca de feu divino cfpofo Chrirto Senhor axbcliti" 
noiro, meu efpofo hc alvo, & he vermelho : alvo no fohen»- ont r ' 
no Sacramento da Eucharirtia, em que ertã vcílidodaqcel- 
las brancas efpecics Sacramentais; vermelho nas injurias, 
& afrontas que lhe fazem. Coftumamos dizer de húa pcf- 
foa qfie tem o roflo vermelho, & abraf.do, que eftá afirorn. 
tada: diz pois a efpoftfinta, meu divino elpofo Chrirto, que 
roSrcramento da EucharHlia vejo tão alvo, quando jun- 
tamente o veje crmelho , & afrontado nas injurias que 
lhe fazem: 6 que bem meparece! ó quanto oefiimo cnt.ío,8c 
o venero' th Hut ax miíibui então entre milhares de homens, 
lcvaellea galla a todos; çleclusex mjlibuf. i. pr* miliibui: n io ha 
coufa então q fe lhe igualle;a ventagem leva a quantos ha na 
terra,& nos Ceos: não cuidem os que o defacarãio,não refpei- 
tandoaamagertnde daqúclles brãcos brocados de qcílà verti- 
do nó divino Sacramétò da Eucharirtia, cj o at razão na eleva- 
ção,Sc amor defeus fieis, qafrõtado fobre fiia alvura parece 
milhorq núqua: aqttcllabranca cor das efpecn-s Sacramen- 
tacs matizada com a de fuás afrontas o fà>tltHus 



i'lbnj eftimado , venerado fobre quantas coufas cem o Ceo, 
8c a terra. 

Ahmiferuveis hereges! ah cegos! Te de p. jpofitoo não 
quiferas fer-, como vireis claros nefb occaíuo os defenga,- 
nos de voíía cegueira : não vides como efte di .no Sacra- 
mento ficott venerado depois da injuria que lhe fízeftes? 
não viíles a frequência do povo, o concurfo dos nobres, 8c 
fervor dos corações ( que bem fe deixou Yer no exterior ) não 
vides quanto fua devoçãocreccoquamaventajada ficou, 8c 
elcolhido entre todas as mais? não vides; como não foava, 
né ainda hoje foaoutra coufa neda cidade, fenão o Sãtifsimo 
Sacramento: na alma, na boca, nas ruas, nas portas, nas ef- 
quinas,nascolumnas,cucto heLOVVADO SEIA O SAN- 
TÍSSIMO SACRAMENTO! vede que bem nospareceo 
depois de afrontado, vede? quamefclarecrdo, & gloriofo fi- 
cou , que o não t i ramos da boca, nem dos olhos? 

Pois ainda paifo avante nede fentido em que meupa- 
dre Santo Agodinho entende por arca de fantificaçao o di- 

yiitDoc vino Sacramento da Euchari dia, & dedingo nelle aquellas 
turn lho duas coufas, que os Thcologos ordinariamente defiinguetn: 

rts eonthieH^v tes ttK^nu aqtiilloquepelle fe encerra, 8c a- 
quillo em que & encerra: o que nelle fe encerra he Chrifto 
SejiliornofToafsi como eílánosCeos: o que fe encerra 
sãoascfpeeies S.tçramemacs que lhe fervem de cofre , 6c de 
engode. E digo que dede cofre he que falia David, quando 
diz f®, w wsnffoitilica'ionistu*:quedas injurias que a Chrif- 
to Senhor noffo lhe fazem nelle divino Sacramento , não 
loomenteelleeni fi fica mais honrado, 8c gloriofo fenáoque 
atee asmefmasefpecies Sacramentaes, que são o cofre em 
quèclleedáencerrado o ficam também. Provo ido,não 
com conceitos, 8í delicadefisda Efcruura,fe não com ver- 
dades e xperitnentados em outros muitos fuceeífos íème— 
lhantesaede. 

Se lerdes ashidorfas referidas por autores gravifsimos,av,e° 
is de achar que as hoi]ias confagradas, que hereges furtarão, 
Sc ou verão a.i mão para afrontarem a Cun/to Senhor noffo 

fr.Ãlon. nclíasaçfiand-ylV cfypors rcfplandecérão coni admiráveis mi- 
dt 1{ií. lagres. Os Iudous-dç Toledo no anno de 1491. (contao frçi 
btft.ftRodrigo de levies, na hidoria do nunino que chamão da 
*"-'.2. ..guarda^.puvwi;ã....o^s i^óoshfia hqilia cqnfagrada, a qual ap- 

parcceo 



parecco depois mifaculoíamente:e(U aindahojc guardada, 
Sc venerada em a cidade de Avila no con vento do S. Thomas 
da ordem do gloriofo Patriarcha S. Domingos : fez grai; 
des milagres principalmenteenihúape ic que tinha conftt 
nWdaaditta Tide, que ti ran doa em prociiião c elfou 1 <g 
O mefmoannoaivintc, &dousdc Outubro focedeo o mef- 
moemhum lugar chamado Srerncb.uh do eílado de Mig- 
nopoIes:appareceoahoftiacnterrad\ cm cerro lugar, aon- 
de fats, & faz muitos milagres ( conráauNàHcIcro geração 
vo. & Bredembng. lib./?.tías colações çip:gr$u i£niçBt*ix»l-W~ ço* 

las focedeo o mefmo no anno de'i $eí>. nimbem a hoftia i que* 
depois fe achou fez grandes milagres , & fniracvlòfamen- 
te apparecco (contao Bteda milagre vinte, & tres. O niefmq BleJ.mi- 
fucedeo em Berlim no anno de r 11 o. ( contao Pontano lib. iã~re,, , 
quinto das coufas memoráveis) Bozio lib. 14. de ligrn cap. f9nU„, 
7.n.6.Surio, Sc outros. O mafmo fuccdeo em Polónia no, . » rtt 

anno de içffi. em hum lugatí' chamado Zaquerò : contao m(m«ra. 
omefmo Pontano, & Surto. l. 

1 odas cilas hoílias refplandeccráacom infinitos, & â«i:ni- jc 

ravets milagres. Pois que mais tem eítas, que as outras quec. 7, 
oj não fazem: fa recorremos, ao queneílasfeemcerra, he o 
mefmo corpo de Chrillo Senhor no/To, & afsi dJahi não po- 
de nafer a diferença.: foo nasefpecies Sacramentais ha dif- 
ferença ( que osFilofofos chanião numérica ) por que asef- 
peciesem queChri.lo fe encerra em húa hollia confagrada 
nãosãoasmcfm.isenique fe encerra em outra difiincla del- 
ia,fendo elle o mefmo que eflá em húa, & outra: 8cafsi ave- 
mos de dizer, que fazer elia hoíiia milagres, & outra não, 
heprivilcgin,&i . raça concedida aaqucllas efpecies, Sc não 
as outras. Com> mbemfizera imagem de nolfa Senhora 
de Penha de França milagres, & outra não os fazer*, hc par- 
ticular graça, & privilegio concedido poladivina provdcn- 
ciaaaquellaimagem , pojç a Senhora que todas reprefentão 
he a irtefmi. Sendo pois ífto afsi como he, claro fica a ver- 
de do que diz Dauid: jurges 9)smt./c j« requiem tnam r», & arca 
Jantiificatioiiii tua que das afrontas que a e'le divmo S.tcra- 
mentodaPuchariltufc fazem,não foo Chnfío Senhor nof- 
fonelle encerrado fica mais engrandecido, & gloriofo-, fe 
aão, que atee aqucliaarca, aquetle cofre dasefrecies Sacra- 
■ teniae?, «m que fe encerra ficio mais engrandecidas, Sc 

glori- 



gloriei fas nos muitos milagres que depois de pizodas, &atro- 
paliadas fazem. Portantopoisadivmapirovidencú orde- 
na, que aquellas hoítias que andarão débaxodosfacrilegos 
pees de atrevidos hereges, que elles lançarão no fogo, enche- 
ráode punhaladas, & lizerão outras mil afrontas, efplande- 
ção depois com milagres, por que quanto mais olFendidas 
forao de feus inimigos mais gloriofas fiquem; Sc por que 
fe veja a verdade do que diz David : tu , ar arc-a/aniUficaíionh 
iu<e: que não f<>o Ghrifto Senhornoffo fica mais gloriofonef- 
te divino Sacramento, quandomais.afrontado do feus inimi- 
gos neHe, fe não que areeaquellaarca,& aqueLlc cotre dasef- 
pecissSacramcntaesoikão. u- - 

Surges Domintin rtjuiem tuam: defenganefepois os atrevi-* : 
dos hereges, diz David, que quanto mais afronrado, Sc inju- i 
ridadodelles, mais glortofo aveis de ficar Senhor, & mais 

v-venerado: /«, tf arca fanlfrptatimis turfy não faornunte v.ôs fe 
não também volía Igreja, voflfo divino corpo no,fbberanoi. 
Sacramento da*Euchariftia,&ateeaquellcnqtiocofredascf- 
pecies Saçranienracs.que vos ericerrão. 

SaccrJotti tuiindutotur ju/titiam: Sc nefia occaílão Sdnhor, de 
Yoflas injurias, Sc afrontas fevpAirãode juíliça voilos lacer- 
ei ates. Na primeira explicação deite Vcrfodiflc-quepor íacan- 
dotçsfe entendem geralmente os fieis to<iosy ê< por juttiça-á 
fee. Dizpois David: &:nâoremaes, Daosmeu, quélcom as 
afrótas que voíTos inimigos vos fizerem feaja de atrazara fee 
cin voíTos fieis; que antes entáofc viítirão delia com maisva- 

Uyrron,lor: utindutit diz S. Hyeronimo,8c Cafsiod. lorictt piUitK, if : 
fcharitutiínanjaucicrttur iflibminimici. Eflus injurias q a vos VOS 

fazem, fettas são que a nos nos tirão, mas não temaesq nor! 
façãodãno;porqve<iidosentáodéfeemaií iva, & efeuda- 
doscom ella, a nos nos farão o tiro, masodannoferãfeit» 
Nãontrazais, n5o, ópérfidos inimigos com cilas injurias que 
anoilo Dcos fazeis, noifafee, mas fazeis que nos abraçe- 
mos maiscom ella para vos reíiftii com mais valor. 

Notou bê S.Gregorio cõparar Chriilo Senhor noííò,nofTa 
J.fat. tj. fee fâ mo(Urda-,/í balntritis /'nlent tan/uam t>raruvi Jiuafaíipi>r q a 
Creg.in rfyo.flarcUpa*a moftrara vivefa;& virtude q té, he'ncccIlaria 
fjtiiu IXWsUigrajiífuiffffntáliiSyàl/jellOyVi/i eoteratur^t/na- 
wariL. f. wpp vijzjiç.- ágnofeitnt tomai na bpcahna pouca de moftarda, 
d ivafi4í?p>Xarae>»Cv inofirdtfscõos.dfrcspiãomolira a viveza 

■ i-íi ol*i que té 



que tem, nao qtioímaj piíaia entre ellcs, logo ved-'s com a ho 
forte,logo experimentaesfuaforça: náocuideispoia, cegos 
hereges, não imagimeis, ôenganados irmãos ( queird que 
falfos vosqiu.rodarede nomejque o atropellardcs noflo Dc. 
osdebaxm ■ vo)Tbspccsfacnlegos,hcoutracoufafe não njA- 
erdes nollafee-, para que modre a viveza, a virtude, & valor 
que cem : he comoamodardn, que pi fad* mo fira a virtude, 
& fortaleza que tem*, & que he necelfario pilalla para que 
queime, mas olhai que pifada queima. 

Porem dirmeeis: & qual he o Deosque fe deixa atropel- 
Iar, debaxodospecs defeus inimigos? iilohc ferDeos? ilfo 
he fer grande? i tio hc ler poderofo? ah cegos! ah ba rbaros! .ih 
ignorantes1 Si pois porque logo vos não abraza, com raios, 
não he Deos! porque fe não vinga, não hc grande! porque 
▼os não caíliganão hepoderofol ja vos eu dilíc que cm nc- 
chúacoufamoflravaclicniaisclarafuadivindade, que ned~- 
pacienciacomquc vosfofre: mas fe não quereis edar por ef- 
fa razão, ouvi ede difeurfo de S. Pedro Damião, In paucis, <ju»t 
repente Jirin* tenfur*percutit ottendit quantum c<steri, qui yetuti im- ' *•'u' 
muues tfidentur *dbtrnn nitre,vitur* Nos cadigtis que Deos dá aas 
vezesde repente a huns, moilraosque cada momento mere- ct' *4* 
ciao outros,que depois comerem .-ss mesmas culpas. L'ema- *'4* 
ncira, que nem fempreDeoscadigaem huns os infulros que 
jahacalligadoemoutrosvpor quefe contenta com modrar 
aos fegundos nos cafligos, que aos primeiros deu, os que elles 
mcrecião. Caíliga hfu vez ao íacerdote Oza polopòuco ref- 2*Vá*6# 

peito com que fervia a arca do tedamento, ficando morto 7» 
junto delia. Deu depois dido mais femclliantcs cadigos aos 
outros facerdorcs,que indecentemente,& com pouco rcfpci- 
toda mefma ai i fervirão no tabernáculo pelo difeurfo do 
teinpo? não, porque fe contentava com moítrara e.lcs, no 
caftigoqueaOzadeu,® que elles merccião: cegos, & atre- 
vidos hereges, não vos lembrão os cadigos que Deos tem 
dado a outros,que primeiro que vos ou farão , qual outro 
Oza levantara ioÍQ icíla divina, Sc verdadeira arca do io- 

-nc° Eucharidia , dourada na dv tcíla* 
mento*r*ão vos lembra com quanto rigor cafiigou ja feme- 
Ihantesdefacatos? não vos lembra do outro íoldadodo Dra- f. 
que,<ye cfiando «o anno dc i tSj. fobre a Corunha, faio ^ cÀjb* 
<om outros em terra, & dando c6m cites fta igreja dc S Tiago tr»'.v. 

de Tra- 



de Trava, rçnjbarão a caixa de prata em q eftavaoSantiísimo 
fucraméto.Sc eííc q o cõmúgou por delpreao no mefmopoto 
caio como marco, Sc finalmente rebentou. Náo vos lembra 
do Iudeu,que lançou a Hoítia confagradaem hfia caldeira de 
agua ter vendo, aqual fe converteo logo em hum f- -mofo me- 
nino,& procurado elle com hum efpeto mergulh.ilo na agua 
que fervia, ou m itallo, foi viflo de dous filhos feus pequenos 
os quaes cópadecid >s do qo paifaziaâ quelle menino,vierão 
d ir aa rua conta d > q paliava , fend > caufa do ludeu fer logo 

D. U- queimad ) (cótaoSíto Antonino ;.p.htíloria; c. 6. ^#.)<Não 
ton.^.p.c vos lembra d outro ( também ludeu) que lançou húapsarticu- , 
6.^. S. la configrada num forno, niptida em hfia pouca de ipaça, a 

qual par.ocula fiiltand i fora do forno,lhe deu na teliaficando 
Pont.!elle palmado, Sc foradefi (cintao Pontão, lib. ?. das cou- 
rer.mem. fas memoráveis, Sc JSqcio de Sign. hb. 14. cap- rr.. liaidU.) 
©«</. <if.-Não vos lembra do Mm rife o,, q-ie guard indo: na bpecaia 

4. n'OÍh,iquqc orpm«ag >u, Scfaindo dngrejaqiançPMfoc.l,.Sc; 
i.i.n. <>. pifou, Sc 1 igo lo lhe locou o pee, perua, Sc todaaquella tih 
1 . ga, Sc finalmente morreo.( contaofrei Alonfodi Ruhcrahif- 

toriafacrado Santilsimo Sacramento tratado 9. tf. 6.) Não 
vos lembra dos outros hereges, que lançandooSantifsimo 
Sacruméro aos cães clles fe puferão de gi olhes, Sc o adorarão, 
Sc voltâdofTp como huns leões aos donos os defpeduçarãocõ 

Optai. Cius dentes (pontão Optato lib.cót. donatiUas.Poisque ma- 
í otraio- 15 c aíligos quereis, que mais claras moilras da divina omni- 
naiijlai. potencia? ne(lesprodigiofoscafiigos,q Deos ha d ido ans pri- 

meiros aggreíTores de femelhantes atrevimentos, & defaca- 
tos, mollraos que vos mereceis, Sc elle pode fuer, 8c na pa- 
ciência com quevosfofre, rnofira fuabrandura, fuacondi- 
f ão, Sc fua mifericordia, a ver fe vos quereis ( orpyeitar delia. 
Ah não queiraesier cegos! que foo 05 que dipropofito o que- 
rem fer deixlo de ver verdades tão claras. 

Notáveis forão as maravilhas, que a arca do teflamento 
avia feito, em favor dos filhos de Ifraelj avi.ilhedido vitori- 
as,dividido as aguas do íordío,Sc arraiado cidades com fua 
pretença: cõ tudo t-razém hiiavez aq arraiaf-rmut;.i 
JifieuÉ,. & não obílante o eflar ella pcçfimte, os ilíSSasffPS^ 

O^tat. rão-yejicidop, Sc a arca cativa. Ppis comova arca,que tantaj 
tout < (ia ni V-iv11 h.#:qviafeuq pjniva£fl;p,i»r que nas que ellaavia feito 
*• -,'4 . ppdíije.les virqur*. adeixalla Deos cativarnaqueliaoceafl- 

"ti. vb ão, 



ao,nãó fora faltáde feupoder,fe não obrigação d e fua juLiça; 
& q mais fora caftíeo.cj a elles lhe qur/era dar,c, tavor que aos 
inimigfíí qi^ze-fle tazjer, Scbeniíeyionoque depois tez aos 
mefmoí Philiíteos que a cativarão, fezlhecm ptdaçrso De- 
osqioado vão,deílruiolhe,có pragas de arnuaes,as fearas, 
&dejlcsmatou ipfimtos. Pois arca, quecaiiva de feus ini- 
migos faznelles tal cítrago,fe quizcra dcixarafíe cativar? cia 
ro he que não. Cegos, 8c obfíin ados hereges, ie'aquella arca 
fagrada do diuino Sacramento depois de vinda a vofias mãos 
hafeitoemvôstáoprodigiofoscaftigos , não he certo que fe 
quizerafe não deixara levar delias? le depois de cativa em 
voífo poder, a húusabraza, a outros tolhe, a cílcs cega,aquel- 
les alci/a;fequizera deixaraíTe cativar? etedei pois q o roubar 
delia d'aquelleSacrario em que a piedadeChrilláa a venerava 
não foi fraqueza de feu poder,fenãoforça de meus peccados, 
& de feus fieis, a nôs nos quis ca/ligar; Ian çô foi de lua julliça^ 
&náo abatimento de fua divindade. 

Efles difeurfos, que votfacegueira vos não deixa ver,fabe 
fazernolTafeeem comprimentodaprofeciade David: f*«n- 
dotes tui in duentur ;'*ffií/<»»i,que nas occaíiões das afrontas,qt:e 
ancíroDeosfazeis,nãofehadeatrazarnoffafee, antes fe ha 
de . j purarmais; fazendo difeurfos,que confirmem ,8c di- 
vulgem mais o conhecimento de fua divindade, 8c agrar.de- 
zade feu poder. 

A fegunda expo lição deflas palavras: faccrdotcs tui induei*- 
tury.Sittm: entende por juftiça, a virtude, ou geralmente 
as virtudes todas, no fentido que os Theológos dizem,com 
Ariíloteles,q juílitittít omnis\irtus. Comofc Daviddiífera, & 
qHandovolfos fieis,Deosmeu, virem queo atrevimentode 
voffos inimi t. chegaa vosdefacatar,8cafiontar,'w^wantur 
juílttiam ( que neíla explicação fica melhor a lição da vulgata 
que não ufa do futuro, induentur, fc flâoivduantur ) viftãole de 
virtude,ou 3 todogenerode virtudes voflos fieis,quer dizer, 
difpãofe de feus antiguos vicios,emmcnden) a vida, reforme 
os cuílumes, dem de mão aos peccados, 8c lugar em fuas al- 
mas aa virtude & ficaiílo mais fácil neíl' occaíião: por que 
como nellafíapuramaisafee, quantoeilahe maior, maio- 
res ficãq fendo os eftimulos da penitencia, que.como diífe Ttrt.l.dt 
Tertuliano: íitrnulus paniitntlttx fidtaonàe hafee maispura, pa»dt. c. 
ícmais conírecimentoda grandeza, &*íSteflencia divina, 2. 

cteve 



Tá Jib. deve ter moorcseflimuloSí penitencia, &dor das afrontas 
Jepicnit. que fe lhe hão feito. 
uf. x. Efla he pois a occafião em que húa alma ha de fazer con* 

tascomílgo: & conhecendo,que feu Deos, naauelledivi- 
no Sacramento da Euchariflia, nãoc.iioemmão lepcrfidos 
hereges por fraqueza, & aa falta de poder, fc refolva , que 
efle fucce/To não foi mais, que hum avifoquelhe dá, híía 
lembrança que lhe fiz, que torne fobrefi, que emmende a 
vida,& veja como vive d'aqui pordiante. Quantoamim, 
Chriíhãosdc minha alma, iftonao foi mais, que híía aufen- 
cia de nofib Deos , para provar nella as finezas de noffo 
amor,& nolTafee: a vendo que em nenhiia occafião fedei- 
xãoconhecer, &feapurãotanto cornonasdeaulencia : fugt 

t ,..f o »»,difl"ehiíavez a alma fanta a feu divino efpofo, em 
tempo que e!Je moftrava não fei que defeonfianças de fua 

Duvidacs de minha fee, & meu amor, Deos, & efpo- 
fo meu? poispara que vejaes, que não ha que duvidar del- 
le,fugi de minha prefonça, aufentaivos fe quereis experi- 
mentar finezas ,& ver eítremos nclle-, fazei híía aufcncia, 
que nelh vereis tnais claramente; fe he firme minha fee, & 
verdadeiro meu amor. Iflo que a efpofa pedia a feu efpofo 
Chrifío, para prova dasvéras com que o amava , quis elle 
ufarcom nofeo, para experimentar, ou p««radara conhecer 
ao mundo a firmeza de noffa fee, Sí a verdade de noflo amor 

» para com clle: auienraffe de noite, para que achandoo me- 
nos pola nianháafcvej.t, nolent!métodefuaaufencia,quan- 
tooamamos. Se eflefói voiío intento, ó divino eípofode 
noflas afligidas almas, não me parece que forão poucos os 
cifremos, & finezas dc amor quenefte voíTo povo aveis cx- 
penmentadoefiesdiasjahquc de anilas viii em noflfos co- 
acões;quc dc lagrimas cmnofTos olhos, que de abrazados 
fiifpiros; que de gemidos, & qv.edeais ou vides tam fentidos. 

Vedes aqui, facriligos ladrões de nofío Deos, o mal 
que nos Azeites cm o roubar-, apuraftes finezas de nofTa fêe, 
&de noífo amorem fuanuíencia ,nas oenitencias que por 
ellafefizerão, fe fazem : quecmdaes quede fi/c^ão nefta 
occafião,dc penitencias-, afsi publicas, comO particulares, 
com que ficamos ganhando muito mais com a divina mife* 
ricordia, do que da divina jufiça receávamos. Nascom- 
munidades, jETT fe rcligiofos, como dc rcligtofis fe 

acere-f; 



.ccrefcentarão 9 jejííus;a$ difciplirás,& ?s orações em loi 
vor do Santifsitrcf Sacramento. As penitencias das pefi 
particulares, náo sao creivcis fabénas os-confellores, í 
trabalhoque tememas fazerem moderar: porque,excedem 
doas força 'os fracos fogeitos não venhão arefultarem da- 
no da faude. 

Masah,Chriílão s da minha alma, que não fei fe baíhtiíío 
para verificar o que diz David: Jactr'dote'i tui induanttn 
»/4w,queemlemelhantesoccaliões devem os fieis tratar com 
maiscuidadoda virtude, & veítirfedelia. Por qucparahíía 
aimafe vellirda verdadeira juíliça; não baíião obras de pe- .. 
nitencia,fe as náo acompanha a emmendada vida: tece in die * 
j*junijveífnin\tnitur\ílHntas Vfilra: diziaDeosafeupovojque 
fe me dá de voffos jejúus,feavidaheamefma,av5tade, & os . 
appetites tam depravados como d'ãtes.Nãoforão (diz Chri. \!Hm' 
folècmoJosciliciosj& jejííusos que reconciliarão aos Niniui- n 

tas com Dcos,fcnáo a mudança, & emenda da vida: num 
ntumjolumfaecus?niquatjutmjjfedtotiuil'tt.tmutatio: & diz j1- 
le>q fe prova ifio das mefmas palavras do Profeta: unde boc » a- 
nifestttn? ab ipjtspropketicis Verbisj de f.ei tnim ira loquutus, & eorii 
<tjuníjst idem conciliatientm, fcr conciliation!} caufamdiitnr> fit in- 
qMit : Cr Viduct 2)eus opera torS; qualia opera ? quod jejuna1>enunt'y 

jHodJactum viduerunt? nibileorum j/fdbac omnia taceru intulit-, qún i- 
«>n cotiverjus eft quifquam a \j<fuis malts. As obras qaDeos lhe le- 
varão os olhos nos Ninivitas,para os admittir a fua divina gra 
i a, não forãoos jejíms nem os cilícios, a emenda da vida, & a 
reformação de feus depravados coílumes. c.rar desforão nef- 
t occaíiáoasdemóftraçoesdepenitenciadefiepovo,mas não 
Pi fe asacõpanhnuaémendada vida. Aquellafoberba com 
c os grar des,os t shores,& os poderofos querem atropc! r 
cs pequenas nao fei fefe abarco. As execuções dos alvitres.cõ 
q e as biborasdelle reino, querem defentranhar fua propria 
r ãy,náofeifeceíTarão:asambições dos pretendentes, as in- 
)tiítiçasdos miniíiros,astir riasdcs juizes-, advacidárdopo 
vo inãofei leeraamefmag d antes. Ajapc ramortjeDeos # 

emendar cháscculas,paraqi tfe verefiqv.ç é nosoq David 
Ai^l/aeerdotettatimiHaniuriuflitiam. ; 1 

Na terceira,' Sc uhin-a exj licaçár denaspalavrnsfalla Da- 
vid p.j-,icula. irente c mostrr i ros,& prçlrdr^j faeerdotet 
f«», utkQxvdcí renvtáoatrevidos umgosher ges,^ 

chtrut; 



'.cheguem a vosdefacatar, vifUofe voffos ny'nirtrosde juftiça, 
Sccadigucnirigurofumétefemelhantes avevimêtos. Eltahe 
aoccaliio ó mini!tros,ó juizes,ó governadores, ò Rei, é que 
fe ha de ver o zello de volta juftiçaj aqui fe hão de apurar as 
diligencias,fe hadudefvelar o cuidado,não dafc jlfandoatec 
não dar alcance aos autores de tão nefando facrilegio. E neíte 

, particular foo duas coufas direi: a primeira he de S. Paulo ©f- 
A ' f1'' crevendoaos Hcbrzos'Jrritam^uis fattens legem AfojJiftat ulla mi- 
10.2a. j'erationejuol)U'jt;t tribui taiibus moritur^qutnto mtgis (jetétisde- 

teriora merert fuppheia, qui fjliUin Dei conculta\trttyty [angumtr* 
teUament)pollutum duxertt: duas coufas diz,aqui oApoftolo,q 
ao tranfgreffor da lei de Moyfes lhe davão,é pena de íua cul- 
pa, a morte fem mifericordia algiía: & q para lha darem baf- 
tavaa prova de duas,ou tres teftemunhas:& a ambas eílascou 
fas fe refere o, quanto magis, como fe dilTera, fe ao q quebrava a 
lei dc Moylcs felhe dava a morte fem remiffão,quãto maisfe 
deve dar aos q atrevidos pifarem de baixo de feuspeesao filho 
de Deos;8c cegos não virem a differéçaq vai de feu divino ía- 
gue ao dos outros honiens( ilto quer dizer a palaura, ptllutum, 
ideft/Imune:) & fe para a eítes fe lhe dar a morte bailava a pro 
va de duas,otj tres teflemunhas, para a dar aos que tão atrevi* 
dos forão,q pro va vos parece qbalUrá? baíláoduas teílemuv 
nhasparacaíligar offéfasfeicas é defprezo da lei deMoyfes; 
pois para ca/ligar atrevimentosfeitos em defacatodo mefmo 
filho deDees,&: de feu d» vino fangue no foberano Sacraméto 
da Euchariltia,muito menos deve bailar, não sãoneceifarjas 
teíicmunhas, indícios, & cõjeduras ballão. Ah miniílros! ah 

juizes! adverti q não quer S.Paulo q nefiescafos tenha lugar o 
voíTotexto^qdiz q para fe dar a morte ahum delinquéte, he 
neceflario, q feja a prova de feu delito lute» -idiana tlarior:bós 

l. final, indícios, & cójeduras baila, q cambem vos tendes outro tev" 
C.dtpro- toq diz, q té qua\eniunt tx tona conjectura \era tjitereduntur, 
iation. A fegúdacouíaqneíla materia digojhe que, para atalhar o» 

caííigos có q eílefucceífo ameaça a todo e/ie reino,& princi- 
palmente a eíle povo, o meihor remedio de todos ferá dallos 
rigurofos aos delinquétes depois de tonuci^ los, por «j hc ciiil 
lo mui an tiguo de Deos ceifar có o rigor, que poios peccadoí 
particulares ufa com todaacõmunidade.quãdo ve ca/ligados 
^qí delinquentes:^ ainda qeil?. verdade tem notáveis provas 
aal igradas*—t .\

ra, deixadas todasellas me aproveitar úda^ 

de hum 



fie hum exéplo,q r rííre outros ha nefta materia, por me par - 
cermaisefficaz.C >ntaBaronio,autorgravifsirno,çnoaj n<» 
de i oi7.fendo Papa heneditto VIII. feJcv."douhuafeílafcíra Baro.to* 
de Endoéças,emRomahíi terremoto,& rêpcftade,<| durou atê 1*0 loiyt 
ofabbado:#* -áatantas as morres dos cidadãos,8c as ruinas do$ n. csr 

edifícios,q fe perfuadião todos, q o mundo fe acabava. Fez o 
fanto Padre diligencia porfefaber a caufade ram repentino 
c^ftigo, & achoufe, que naquelle mefnio tempo em q cllc co- 
meçara, avião os judeus,na Tua Sinagoga,feito a húa imagé d« 
ChriftoSenhornoffoos mefmos martírios,&afrontas,qaclls 
lhe avião feito antiguaméte feus antepaflados. M ãdou dar na 
Sinagoga,& nopótoq as juftiças começarão a dar nos jude- 
us delinquétes,ceifou detodo a tempeftr.de,&. terremoto: por 
que fe veja, que caftigos públicos, não fe remedeão melhor,q 
com os dos particulares delinquentes, por cujas culpas Deos 
os dâ. Nefte exemplo vejão os miniftros, & governadores o q 
ne/laoccaíião devem fàzer,& o povo vcja,õ a vingança def« 
tes agravos de noifo Deos, não he fua,neni lhepertençç ael- 
le por meio demotíjs, &alborotosdefordenados, fe não da 
juliiçados que governão.Náofoi o povo alborotado o que cm 
Roma vingou as afrontas,q a ChrilfoSefior noifo aviãofcito 
OS judeus,naquellafuaimagem, o Súmo Pontífice os mãdoK 
caífigarporfuas juftiças, &afsi a interlincal; nas palavras de 
S.Pauloduofouytut tribu) ttílibus VK>r»W,accrefcéra: morte q: am 
lex prxeipit os caftigos,quefemelhantesatrcvimétos merecem 
hãofe de regular polas leis, & deftas itão he o povo executor, 
te não os miniftros da juftiça. Aja pois rigdrofos caftigos mas 
não com motíjs do povo,fe não com o zcllo,& prudência s 
juftiças,& prelados :para que fe verifique nellcs oqucDa 1 
tanto lhe encom idaifuirittis ttiiinduAntitrjufiititm: & c m 
ifto: JUtti tui txulte> í,ou ixitltábunt. Os fieis que virãoodefac.i- 
to feito a feuDeos,vendo os caftigos,que aos delinquentes fe 
■lerão,ficarão alegres,8e cófolados; q fe o mefmo Deos teve 
porcófolaçáoa vingãçade feus inimigos dizendo por Ifai; '■ Ifu.i.v, 
tífolâforfuptr iojlitui meij.ey \tndicab»r òt inimtcis mei>. Cõ mui- 24» 

' ta razão a terá eíh (leicoioladopovo,vidofft*raoinjuriador0 
\ atrevimento do- nereg£s,quc é húacid.;de,,que he a gema da 
\ fce,& centro daChriftar.dadcúmfarão rqulúirlheafeu Deos, 
\ ^ ;iando vir qi^tambem fe lhe dão os caf igasoue merecem. 
1 Y<*dcsaqui,,lper£dosiriJmi£OsJ>cV.-i ^..i cqnefta occa- 



íi|o fizeftes,honraftes com yoflas afronta* mais a nolToDeos, 
engrandeceres fua igreja, glorificaftes e ie divino Sacramé- 
to'apuraftcs noflafê,dcípertaítcs o dcfcuido de noflospecca- 
dos,para fazermos penitcciadelles:& incitaftes, náofooa juf 
tiça divina,mas ainda aj da terra coara v ôs. Eir vos glorie- 
is,que cõ tudo nos tendes ainda efcondido noflo Deos,& que 
nãofabemos aóde eílá. Iaodefcubnmos, & jafabcmosaonde 

Jern.ftrr. eq;l)Cjue como J1Z g-rnardo: crede, & nam credere in*e- 
7<S. in 8^íf//.jao Jefcubritnosipo* que nos moftranoflafee,que aõ- 
láut. de quer que voílasíacnlegas mãos o poferão, eílácomamef- 

ni a gloria com que e/tá nos Ceos: jaíabemos aonde eftá,por 
que a mefma fee nos avifou , q eílá nas mãos dos Anjos, cj lhe 
fervem de Cuílodia,afsi ilido de ferafins, cujas afus lhe fervé 
de veoparao cubnr com mais decencia: <redttw invenisii, jao 
achamos, ja fabemos aonde eílá. 
Porem Deos de minhaalma,ainda que noiTa fee VOS ajadef 

Ctiberto jajcõ tudoosolhoscorporaesec*v<»iofo<:de.lla,nãofe 
dão por futisfeitos, cmquãto vos não vem re'tituido aaquelle 
fagrado lugar donde vos levarão noíTos inimigos: vinde pois 
a allegrallos Deos meu: candidus, cr rul/icundus, que afrontado 
fobre a brãcura deflas efpecies Sacramãtaes lhe a veis de pare- 
cer melhor que nuncn.S»rge 'Domtnt levantaivos,ò Deos meu, 
deíTe abatido lugar,em que he de creer, <j vortos inimigos vos 
lançarão: in requiem tuam} tornaivospara aquelle facrario, que 
para defcãfo vnffo n> tvira quizeíles efeolher: vinde dar ali- 
vio com volTa prefença,a noflfas faudades, fim a noíTas lagri- 
mas,& focego a noíTos fufpiros. Efe he que dilataes vofia vin 
da,por apurar em vofla aufencia mais finezas de noflo amor, 
efperandoquei/dCr^oífí taiiiduanturjujlitiam: que voflòs fieis 
tratem com mais cuidado da vimide,daer nendada vida,da 
reformação doscoílumes, &dipenitenciadcfeuspeccadosi 
tudo illo prometemos de hoje por diãte}ofFerecêdovos de pre 
fente,emprédas delta verdade,lagrimas do coração,fufpinos 
dalma. Vinde meu lESV,vinde,paraq:/4B#*f«/í.*:«/ff/if,par i 
alegria deíle povo,para cófufao de voflos inimigos, para glo- 
ria vofla,Scpara graça de noflas alm as."*" "d1 
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